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Este livro traz à reflexão a espiritualidade daqueles que deci-
diram ouvir a voz de Cristo e aceitaram estar com ele por toda a 
vida, identificando-se e atendendo seu chamado para participar 
de sua missão. Estar com Cristo Bom Pastor é o desejo de todo 
seminarista diocesano que ouviu a Palavra dele ardendo em seu 
coração. Permanecer ligado a ele, guardando sua Palavra, pratican-
do seu mandamento do amor e vivendo sua missão de salvação, 
na Igreja, é a vocação de quem se sente chamado. O chamado do 
Senhor àquele que ele elegeu para participar do pastoreio do seu 
povo ocorre em um encontro pessoal com ele. Encontro que se 
confirma em um constante caminhar com ele e que se desdobra em 
horizontes multifacetados que revelam muitos aspectos da vocação 
presbiteral para a qual cada seminarista se prepara: “O chamado 
de Deus não depende das aptidões pessoais do vocacionado, dos 
estudos ou até mesmo da instrução recebida da família, muito 
menos das riquezas materiais, como nos mostra o chamado que 
fez aos pescadores da Galileia. Ele continua chamando”.1

Os doze elementos contidos no terceiro capítulo deste livro 
são esses horizontes em que cada seminarista diocesano é chamado 
a refletir, meditar, contemplar e perceber a força transformadora 
que cada um deles provoca em si mesmo e na construção de sua 
vocação presbiteral. A força espiritual que emana desses elemen-
tos tem sua fonte no próprio Cristo, que, por meio deles, vai 
configurando a pessoa de cada seminarista diocesano. O mesmo 
Cristo é quem o chamou pelo próprio nome, do meio do povo 
sacerdotal constituído por todos os membros da Igreja, para servir 
o mistério do Reino de Deus e ser sacramento da presença divina 
que age em favor da redenção da humanidade. 

1 CARVALHO, H. R. Padre diocesano: vocação, carisma e missão. São Paulo: Paulus, 
2023. p. 11. 
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O caminho da espiritualidade a ser percorrido pelos semi-
naristas diocesanos é um caminho de saída de si em direção ao 
Outro, que se revela em seu infinito amor e em seus desígnios 
de plenitude, realização e graça. É um caminho de afastamento 
dos próprios movimentos superficiais e autorreferenciados para 
mergulhar nos horizontes abertos da comunidade eclesial, da 
missão, do outro e do mistério de Deus. Esse é o caminho da 
espiritualidade cristã vivido na radicalidade por aqueles que 
desejam deixar tudo para viver mergulhados no Cristo vivente, 
na comunhão com a Igreja e no serviço do Reino. As percepções, 
as propostas e as análises dos autores delineadas neste livro estão 
em sintonia com o ensinamento e a sabedoria da Igreja. Esta 
ama com gestos de predileção aqueles seus filhos que almejam 
estar plenamente dedicados à sua missão salvífica. Ademais, a 
iniciativa deste livro é nova e vem preencher uma lacuna e dar 
a necessária colaboração aos que desejam identificar-se a Cristo 
sacerdote. A reflexão é feita numa perspectiva que os ajudará a 
orientar seus passos, aguçar o olhar, abrir os ouvidos interiores 
da alma e despertar o coração. Queremos contribuir para que 
se entreguem sem reservas, diante daquele que é capaz de saciar 
suas vidas e dar-lhes pleno sentido na configuração a ele, que 
atrai todos a si e fala ao coração.

As propostas emanadas deste livro ajudarão cada semina-
rista diocesano a lutar contra visões apequenadas do mistério 
de Deus revelado em Jesus Cristo, e a vê-lo do jeito que Ele é, 
ainda que às apalpadelas e em partes, até o dia em que o veremos 
tal como Ele é. O livro também indica aos seminaristas que eles 
não precisam buscar elementos dispersos para construir uma 
espiritualidade que sustente seu caminho vocacional, pois há 
uma espiritualidade sólida dos presbíteros diocesanos indica-
da neste livro, que os seminaristas já começam a saborear e a 
viver para melhor responderem ao Senhor e à Igreja, um dia, 
como presbíteros diocesanos. Os autores apontam que um dos 
caminhos que garantem fecundidade e alegria aos que servem 
ao Senhor é ser membro vivo de uma nação santa e de um povo 
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sacerdotal. Apoiados e envolvidos no mistério da Igreja, de sua 
Tradição viva, poderão trilhar com segurança e em comunhão 
o desenvolvimento de seu chamado que acontece no seio da 
Igreja e se desdobra em favor do Reino. A leitura deste livro 
mobilizará a todos, na certeza de que é um sinal vivo do amor 
da Igreja para com seus futuros presbíteros.

D. Sergio de Deus Borges 
Bispo diocesano de Foz do Iguaçu
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INTRODUÇÃO

A espiritualidade é o fundamento de tudo aquilo que os 
candidatos à vida presbiteral fazem ou deixam de fazer: “A espiri-
tualidade está no modo de ser, viver, falar e agir. A espiritualidade 
tem de ser um estilo de vida”.1 A espiritualidade cristã carrega 
consigo uma característica própria: o seguimento de Jesus Cristo 
como caminho, verdade e vida (Jo 14,6). A espiritualidade cristã 
é uma dimensão fundamental para aqueles que optaram pelo 
ministério ordenado. A vida espiritual é de essencial importância 
para o processo formativo de todo seminarista diocesano.

A alma cristã, como afirma Santo Agostinho, é uma “morada 
estreita” para receber Deus. Toda alma é pequena para que Deus 
caiba em seu interior. Porém, continua o santo doutor, é Deus 
que a faz grande para poder nela habitar.2 Esse é o sentido a partir 
do qual se pode compreender o dom da vocação presbiteral. A 
vocação é uma ação de Deus que se lança de modo misericordioso 
sobre o escolhido para que, na estreiteza de sua alma, surja um 
chamado capaz de lhe redefinir toda a vida. Esse chamado não 
se reduz a um momento definitivo, mas a um processo diário de 
discernimento e profunda amizade com o Senhor. 

A vocação ao ministério ordenado supõe uma amizade terna 
com o Senhor, tendo-o sempre próximo, como aquele que auxilia 
sem jamais desprezar a humanidade própria de cada vocacionado. 
Santo Agostinho é um exemplo expressivo dessa proximidade com 
Deus, na qual a própria humanidade se desvela gradualmente e se 
ressignifica a cada momento. Agostinho viveu intensamente cada 
momento de sua vida. Como adolescente e jovem, fez e experi-
mentou aquilo que é próprio dessa etapa da vida. Desfrutou das 
artes e do teatro, leu os livros clássicos de seu tempo, infringiu 

1 CARVALHO, H. R. Espiritualidade do catequista. São Paulo: Paulus, 2022, p. 13. 
2 AGOSTINHO. Confissões. São Paulo: Paulus, 1984. p. 19.


